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Texto: Considerando que a geometria nas séries iniciais deve centra-se em atividades de manipular, explorar, transformar e relacionar, encontramos nos livros de literatura infantil uma ferramenta rica para o ensino de geometria.

Percebemos que as crianças são atraídas pelos livros infantis por sua beleza e curiosidade natural. Quando a criança se depara com um livro de figuras, desperta sua capacidade sensorial, sendo este, um dos objetivos que temos com a geometria.

A literatura infantil aliada à geometria oferece momentos para que o professor durante a leitura estimule situações de diálogo, desenvolvendo no aluno suas habilidades de argumentação, onde podem ser colocadas múltiplas estratégias de resolução de problemas, explorando a criatividade do aluno que é fator relevante. Este momento torna-se ainda mais amplo quando é um dialogo aberto à classe, devido a troca de idéias, colocações, e relações que decorrem.

A leitura estimula a capacidade de interpretação e observação em diferentes situações, um fator primordial para a resolução de problemas. Ressaltando que a função principal do livro infantil é entreter a criança, por isso devemos refletir se o livro tem relação com o mundo da criança.  

Existem várias razões que justificam o uso de textos literários como alternativa metodológica, visando a conexão entre matemática e linguagem e ao desenvolvimento de habilidades relacionadas a resolução de problemas.

Os textos literários podem ajudar nas relações entre observações, opiniões e interesses próprios de cada leitor, enfim, de sua leitura do mundo, e para as associações entre experiências anteriores, conhecimentos já adquiridos e novos conceitos. Além disso, diferentes significados de um conceito aparecem num mesmo texto, o que permite ao aluno, ler, reler, buscar relações, voltar ao início do texto e tirar suas conclusões.

Há indícios de que as crianças que trabalham com formas geométricas tornam-se mais organizadas e desenvolvem coordenação motora e visual, melhoram a leitura, compreendem mais rapidamente gráficos, mapas e outras informações visuais.

Roteiro: 

· Apresentação

· Textos: Literatura e Matemática

                        Geometria: Como surgiu a geometria?

· Leitura do gibi: Cascão em Ora, Bolinhas!
· Exploração do texto: incentivar o aluno a dialogar criativamente, pensar no impensável, elaborar roteiros, mesmo que impossíveis de serem percorridos na vida prática.

· Modelando com massinha: observando e manipulando, os alunos aprendem a se concentrar, desenvolvem a memória e adquirem linguagem. Neste momento, além do tato estamos trabalhando e desenvolvendo a audição e o olfato, pois o som do objeto, seu cheiro, textura e cores, tudo está sendo registrado. 

· Explorando os sólidos geométricos: estimular as habilidades espaciais e a compreensão de alguns conceitos.     

· Quebra-cabeças, jogos, atividades de observação. Trabalhar com as habilidades do pensamento criativo.

Referências Bibliográficas

1) ..... - Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática - Secretaria da Educação Fundamental - Brasília: MEC/SEF, 1998.
2) ANTUNES, Celso – Jogos para a estimulação das múltiplas inteligências – 7a. edição - Petrópolis – RJ – Ed. Vozes - 1999
3) CAVALCANTE, L.G. ; SOSSO, Juliana; VIEIRA, Fábio; ZEQUI, Cristiane – Mais Matemática – 1a. edição – São Paulo – Ed. Saraiva - 2001

4) CÓCCO, M. F.; HAILER, M.A. – ALP – Análise, Linguagem e Pensamento –  São Paulo - Editora F.T.D. S.A  - 1994 

5) DANTE, Luiz Roberto – Vivência e construção – 7a. edição – São Paulo: Ed. Ática – 2002

6) EVES, Howard – Tradução de Hygino H. Domingues – Introdução à História da Matemática - Campinas – SP – Ed. Unicamp - 1995

7) GERDES, Paulus – Cultura e o despertar do pensamento geométrico – Moçambique – Instituto Superior Pedagógico - 1991

8) GIOVANNI,J.R.; GIOVANNI JÚNIOR, J.R.– Matemática Pensar e Descobrir – São Paulo: Editora FTD S. A.

9) MAGNUSON JÚNIOR, Mário – Recreação – São Paulo – IBEP, 2000

10) NUNES, Maria; PIRES, C.C. – Matemática no Planeta Azul – Editora FTD S.A ., 1998

11) REAME, Eliane – Matemática Criativa – 2a. edição– São Paulo: Ed. Saraiva, 1999. 

12) SMOLE, Kátia C. S.; CÂNDIDO, Patricia T.; STANCANELLI, Renata – Matemática e Literatura Infantil – 4a. edição - - Minas Gerais – Ed. Lê Ltda, 1999.


13) SMOOTHEY, Marion  – Atividades e Jogos com Triângulos–  1a. edição– São Paulo – Ed. Scipione, 1997

14) SMOOTHEY, Marion  – Atividades e Jogos com Quadriláteros – 1a. edição:– São Paulo – Ed. Scipione , 1998

15) SOUZA, Maurício –  Cascão – São Paulo – Ed. Globo - 1997

16) VIRGOLIM, A . M. R.; FLEITH,  D.S.; NEVES-PEREIRA , M.S. SOUZA -  Toc, Toc,Plim, Plim! Lidando com as emoções, brincando com o pensamento através da criatividade - 2ª  edição - Campinas: Ed. Papirus, 1999.
